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Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
José Alves de Freitas Neto 
Marcos Tolentino (PED-B)  

 
Ementa: 
O objetivo da disciplina é aportar para os alunos formas de se analisar os discursos sobre os direitos humanos e sua historicidade a partir 
das experiências recentes de ditaduras e de violências estatais nos países latino-americanos. Logo, abordaremos não apenas as 
características da violência repressiva a partir da segunda metade do século XX em países como Argentina, Chile, Uruguai, Paraguai, Peru 
e Guatemala, mas nos centraremos sobretudo nas diversas respostas frente a tais práticas, tanto das vítimas e dos organismos locais de 
direitos humanos, quanto dos fóruns internacionais e das redes transnacionais de direitos humanos. Analisaremos também algumas 
iniciativas desenvolvidas pelo próprio Estado para responder às demandas de memória, verdade e justiça, seja através da 
implementação de comissões da verdade ou da atribuição de responsabilidades judiciais. Apesar de não se tratar de um exercício 
comparativo, buscaremos trabalhar com discussões gerais que permitam, por um lado, pensar as respectivas experiências nacionais e 
suas especificidades; por outro, questionar como o discurso universal dos direitos humanos se reconfigurou a partir da realidade latino-
americana e de alguns aspectos locais como os respectivos processos políticos, as questões de gênero e étnicas e as desigualdades 
regionais no interior dos próprios países.  
 

 
Programa: 
1 – A violência no século XX latino-americano e sua historicidade 
2 – Direitos Humanos 
3 – Memória  
4 – O desaparecimento forçado de pessoas 
5 – Os familiares de vítimas e os organismos locais de direitos humanos 
6 – Testemunho e denúncia 
7 – Exílios e as redes transacionais de luta pelos direitos humanos 
8 – Comissões da verdade 
9 – A atribuição de responsabilidades judiciais  
10 – As identidades políticas das vítimas 
11 – Violências de gênero 
12 – Experiências locais de violência (comunidades rurais, grupos indígenas, etc.)  
13 – Ensino das violações aos direitos humanos 
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Observações: 

Atendimento ao aluno 

Terças-feiras no período da tarde, quartas-feiras no período da manhã. Os atendimentos devem ser agendados por e-mail: 

marcosoat@hotmail.com  

Formas de avaliação 
 Avaliação continuada  

Participação nas aulas e atividades propostas  

Análises documentais de denúncias e de informes e de publicações de organismos de direitos humanos.  
 


